
M. T. 1. é. -CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

Rec.. 19. r/3t) 

121-3,22  - 

( QP-t73  ) 

Vi 'r(j;  ATfl)t» o' oUto3 do  ecu o 

interposto pelo  )r.  anooi !-Ii;olit.o do ,eF,0 de tioeit o (tarte 

Conselho recus ndo o reforço de verbo so11olt o pe1.9 Jun4R 4d-

rniiiotretivn dn Cd xc d Jpot ntadoria o icn t- dos Portuvrioe 

d  :.nnto  »rn et  :e2, o utento de venoiruentoc concedido no 

recorrente; 

C)XL  R?,iC, preli ii r rnte, que a-ri em-

pregado do Ciixc no pôde iec1n r centre juiLeclo rdstc  onse-

mb reletivo e materint orçernentnrie, po.r ue tal competencis é 

de Junto Administrativa do Coixa; 

CÜ IL IWQ jUC o recureo foi ezroccnte.-

do diretciiontc a Ufln autoridede superior, com qualquer conheci-

mento ou oudienó&n do Inc titui ço i nteress edo; 

ix1k420:.VEC o Cçnuolho flacionel do PrHbOLho, 

em eed13 o plenn, o4nnr pelo sAn conhecivionto tio recurro, on 

e€rniinhendo o proceTu3o h eutortrcdo cuperior. 

Rio (10 Janeiro, 11 de Tenho de l?3J. 

a) Fr nc i5 O Pt a : de  do £'re;3idente. 

e)  duordo  erneIr  flelotor. 

Fui presente, a) J.1,cone2  dO  T dt  A1Vlí2 

Publicado no Pian o Oficiei de; 

Procurador (era1. 


